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    1. INTRODUÇÃO


    Este livro nasceu do trabalho intitulado “Ensino Baseado em Competências: O desenvolvimento das capacidades dos alunos do curso superior de tecnologia em pilotagem profissional de aeronaves em uma universidade brasileira”, executado no curso de mestrado em administração realizado nos anos de 2017 e 2018 na Universidade Positivo, em Curitiba-Paraná. A motivação para prosseguir na ideia cresceu diante dos conhecimentos adquiridos sobre o que poderíamos estar conseguindo proporcionar aos nossos alunos, e não estávamos. A proposta de formar os jovens por meio do desenvolvimento de conhecimentos associados a habilidades, e fazendo-os perceber a incrível força que pode ter a atitude proativa, foi suficiente para que, mesmo correndo o risco de sermos imprecisos, valesse a pena tentar.


    O objetivo é de trazer um pouco mais de informação sobre este método ou modelo de ensino, que hoje é oficial, e além disso, mais completo e de mais fácil compreensão, tanto para os professores quanto para os alunos. Não pretendemos aqui esgotar o assunto, pois certamente muito foi deixado de fora, outros autores e outras questões acerca do ensino por competências com certeza ainda estão para serem discutidos e implementados. Estamos em fase de aprendizado. Ainda assim, se alguma ideia ou nova iniciativa surgir, em que o aqui exposto tenha colaborado, já nos sentiremos amplamente recompensados.


    A problemática da educação no Brasil é tema recorrente e de grande impacto no destino do país. Nos cursos superiores, novos caminhos se apresentam, com uma visível tendência à utilização cada vez maior dos recursos de aprendizagem online. Durante a atual fase de transição, para um modelo que ainda é uma incógnita, os cursos superiores apresentam estruturas diversas, desde completamente presenciais, os híbridos e aqueles completamente à distância (online).


    É necessário lembrar que o modelo educacional que aí está resulta de uma evolução histórica do aprendizado que remonta, no mundo ocidental, aos gregos, à academia de Platão. Neste modelo, a menos que o indivíduo fosse um autodidata, o mestre ou professor tinha posição central, pois detentor de todo conhecimento. Se alguém pretendia adquirir algum saber deveria se dirigir a um professor, ou mestre, e a ele seguir. Tal modelo obrigava que o eventual aluno tivesse acesso a um professor, que este tivesse o conhecimento de determinada área de interesse do saber, que o aluno tivesse tempo para ouvi-lo e, importante, ter grande capacidade de retenção do conhecimento, pois não havia como gravar ou registrar o que foi dito.


    Um exemplo deste tipo de ensino era o oferecido pelos chamados “sofistas”, professores que iam de cidade em cidade oferecendo conhecimento, como cursos, a alunos que desejassem, em troca de uma remuneração combinada entre eles. Normalmente seu objeto de estudo era a retórica, muito valorizada à época, e que consistia em desenvolver a habilidade de bem falar, argumentar e convencer. Uma outra característica desse tipo de ensino, e que o caracteriza até nossos dias, é o modelo expositivo, no qual o professor fala, ensina, demonstra, e o aluno ouve e assim aprende, ao menos essa é a ideia.


    O aprendizado nesse sistema se revelou muito pouco eficiente em termos gerais, e de pouquíssima amplitude. Ou seja, além da pequena retenção do conhecimento, somente os poucos que pudessem se aproximar de um professor, ou tivessem condições para pagar um, teriam a possibilidade de receber algum saber, a maior parte da população ficava alheia ao conhecimento. O resultado foi uma evolução lenta, séculos se passaram para que uma parcela maior do povo pudesse começar a ter acesso ao conhecimento formal e este ter alguma permanência e relevância.


    A primeira grande revolução do saber veio com a chegada dos livros. A partir de então, e se pensarmos em uma distribuição grande dos livros, já estamos a mais de mil anos de Platão, a capacidade de leitura, as ideias e o conhecimento, especialmente em filosofia e matemática, começaram realmente a se espalhar. A passos lentos, bem verdade, mas de forma contínua e progressiva. Não tinha mais volta. Tendo começado com textos sagrados e alguns tratados de matemática e astronomia, mas principalmente com a leitura da bíblia, o acesso aos livros cresceu de forma irreversível. A bíblia foi primeiro livro amplamente difundido no ocidente, graças ao trabalho incansável dos copistas, que a copiavam manualmente para diferentes línguas, e dos missionários, que as levavam para lugares longínquos. Depois, com a invenção da prensa mecânica veio a distribuição em grande escala, com a reprodução dos livros pelas tipografias.


    Na educação o livro teve impacto decisivo. Agora os professores poderiam ter um livro base para suas aulas e os alunos, depois de alfabetizados, poderiam reler os textos, gravar melhor os conhecimentos, e voltar a eles quando necessário. A produtividade em sala de aula aumentou grandemente e regiões remotas passaram a ter uma referência para o ensino da mesma forma que as cidades mais desenvolvidas. Poderiam usar o mesmo livro. A questão então voltou a ser o professor, não bastava ter um livro cheio de conhecimentos se não havia alguém capacitado a explicá-lo.


    Basicamente, embora a educação formal tenha se espalhado em todos os lugares, o binômio professor-livro era a questão central: um professor bem formado, com um bom livro, era um passo na direção de boa educação, desde que a estrutura permitisse. Sem uma sala de aula adequada essa equação ficava bastante prejudicada, mas não decisivamente. O mais importante ainda eram o professor e o livro. Ainda hoje vemos exemplos de professores e professoras que operam verdadeiros milagres na educação, ministrando aulas em salas sem qualquer infraestrutura, e ainda assim, obtendo resultados. Obviamente este é um modelo precário, o objetivo deve ser proporcionar o devido ambiente, perfeitamente adequado para o aprendizado.


    Para uma sociedade que estava fora do acesso ao conhecimento, grandemente analfabeta, já no segundo milênio da nossa era, a possibilidade da leitura era um grande avanço. Com a leitura vieram outras ideias, cada pessoa poderia ver as coisas por diferentes ângulos, outras possibilidades. Claro que isto trouxe efeitos diretos nas comunidades e nos estados, novas ideias trouxeram questionamentos, desenvolvimentos, maior progresso, mas também conflitos e revoluções. Sempre há um preço a se pagar. As invenções, advindas do conhecimento difundido, começaram a acelerar o nível tecnológico das sociedades, a máquina a vapor, a tecelagem, a eletricidade, a água tratada, as comunicações, a melhoria das condições da saúde e, de forma especial, os remédios e as vacinas. Tudo fruto do aprofundamento do conhecimento, e da ampliação do acesso a ele.


    A educação, com o sistema de escolas, o professor-livro, tinha sido capaz de trazer o ser humano de uma vida curta e de pouca tecnologia, ou seja, sem ferramentas eficientes para os problemas do dia a dia, para uma sociedade avançada, que no final do século XX havia chegado à Lua e já estava indo além. A vida das pessoas ficou mais longa, e a longevidade trouxe mais tempo útil para produzir, aprender e para ensinar. Naturalmente novos problemas apareceram, e assim mais buscas por novos conhecimentos. Com mais cuidados com a saúde
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